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APRESENTAÇÃO
As Ciências Biológicas, assim como as diversas áreas da Ciência (Naturais, 

Humanas, Sociais e Exatas), passam por constantes transformações, as quais são 
determinantes para o seu avanço científico. Nessa perspectiva, a coleção “A Pesquisa 
em Ciências Biológicas: Desafios Atuais e Perspectivas Futuras”, é uma obra composta 
de dois volumes com uma série de investigações e contribuições nas diversas áreas de 
conhecimento que interagem nas Ciências Biológicas. 

Assim, a coleção é para todos os profissionais pertencentes às Ciências Biológicas 
e suas áreas afins, especialmente, aqueles com atuação no ambiente acadêmico e/ou 
profissional. Cada volume foi organizado de modo a permitir que sua leitura seja conduzida 
de forma simples e com destaque por área da Biologia.

O Volume I “Saúde, Meio Ambiente e Biotecnologia”, reúne 17 capítulos com estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa. Os capítulos apresentam 
resultados bem fundamentados de trabalhos experimentais laboratoriais, de campo e de 
revisão de literatura realizados por diversos professores, pesquisadores, graduandos e pós-
graduandos. A produção científica no campo da Saúde, Meio Ambiente e da Biotecnologia 
é ampla, complexa e interdisciplinar.

O Volume II “Biodiversidade, Meio Ambiente e Educação”, apresenta 16 capítulos 
com aplicação de conceitos interdisciplinares nas áreas de meio ambiente, ecologia, 
sustentabilidade, botânica, micologia, zoologia e educação, como levantamentos e 
discussões sobre a importância da biodiversidade e do conhecimento popular sobre as 
espécies. Desta forma, o volume II poderá contribuir na efetivação de trabalhos nestas 
áreas e no desenvolvimento de práticas que podem ser adotadas na esfera educacional e 
não formal de ensino, com ênfase no meio ambiente e manutenção da biodiversidade de 
forma de compreender e refletir sobre problemas ambientais.

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz nos dois volumes organizados, 
objetiva apresentar ao leitor a diversidade de temáticas inerentes as áreas da Saúde, Meio 
Ambiente, Biodiversidade, Biotecnologia e Educação, como pilares estruturantes das 
Ciências Biológicas. Por fim, desejamos que esta coletânea contribua para o enriquecimento 
da formação universitária e da atuação profissional, com uma visão multidimensional com 
o enriquecimento de novas atitudes e práticas multiprofissionais nas Ciências Biológicas.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, e 
juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as publicações.

Clécio Danilo Dias da Silva
Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: Caracterizou-se neste estudo a 
análise das teses de 293 fonoaudiólogos 
doutores brasileiros sobre a temática da 
audição e equilíbrio, com o objetivo de registrar 
as que abordaram questões relacionadas 
ao envelhecimento. Foram classificados os 

seguintes aspectos: Diagnóstico audiológico, 
Políticas Públicas em Saúde Auditiva, Avaliação e 
Reabilitação Vestibular, (Re) Habilitação Auditiva, 
Seleção e Adaptação de dispositivos eletrônicos 
de audição (AASI)/IC), Telessaúde e Outros. Os 
resultados sugerem a necessidade de ampliar a 
produção científica relacionada ao tema.
PALAVRAS - CHAVE: Envelhecimento; 
Indicadores de Produção Científica; Audição.

HEARING, BALANCE AND AGING: 
ANALYSIS OF THESES PRODUCED BY 
BRAZILIAN SPEECH THERAPISTS AND 

AUDIOLOGISTS WITH PHD
ABSTRACT: This study analyzed theses of 293 
Brazilian speech therapists and audiologists about 
hearing and balance in order to identify studies 
related to aging process. The profile indicated 
few studies related to aging and suggests new 
research for the elderly population.
KEYWORDS: Aging; Scientific Publication 
Indicators; Hearing.

AUDICIÓN, EQUILÍBRIO Y 
ENVEJECIMIENTO: ANÁLISIS DE TESIS 
PRODUCIDAS POR FONOAUDIÓLOGOS 

BRASILEÑOS 
RESUMEN : Se caracterizó análisis de tesis 
de 293 terapeutas fonoaudiólogos brasileños 
acerca de audición y equilibrio para identificar 
aquellos que abordaron problemas relacionados 
con el envejecimiento. El perfil encontrado en 
la producción científica calificada en Audiología 
indicó hay una escasez de estudios relacionados 
con la pérdida auditiva relacionada con el 
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envejecimiento y sugiere nuevas investigaciones para la población de edad avanzada.
PALABRAS CLAVE: Envejecimiento; Indicadores de Publicación Científica; Audición.

INTRODUÇÃO
O aumento da expectativa de vida e, por conseguinte, o número  crescente de 

pessoas que atingem a etapa da velhice, fazem parte de um fenômeno contemporâneo 
sem precedentes na história da humanidade (Blessmann & Gonçalves, 2005).

As dificuldades de comunicação nos idosos aumentam progressivamente com a 
idade, associada à deficiência auditiva e a degeneração de fatores cognitivos, sendo a 
perda  auditiva considerada a privação sensorial de maior prevalência nessa população 
(Pichora-Fuller, Mick, & Reed, 2015). Além disso, com o avançar da idade acentuam-se as 
alterações de equilíbrio, gerando risco de quedas, hospitalizações e redução da autonomia 
(Taguchi, Gois, & Oliveira, 2013).

A perda auditiva relacionada ao envelhecimento é chamada de presbiacusia, 
caracterizada pela diminuição da sensibilidade auditiva e da compreensão de fala em 
ambientes ruidosos, estando fortemente associada ao declínio cognitivo em idosos (Lin, 
2011).

As alterações da linguagem e da cognição acentuam-se com o avanço da idade e 
estão associadas ao declínio de três recursos fundamentais do processamento cognitivo: 
a velocidade da informação, a memória de trabalho e as capacidades sensoriais e 
perceptuais. Tais aspectos geram a lentificação da execução de componentes perceptuais 
e das operações mentais e podem afetar a atenção, a memória e a tomada de decisão, 
inclusive em tarefas que não têm requisitos de velocidade (Nascimento, Batista, Rocha, & 
Vasconcelos, 2015;  Fernandes & Silva, 2018a).

Pichora-Fuller (2009), demonstrou em seu estudo, que idosos com melhores 
habilidades cognitivas, apresentam vantagens em reaprender e associar o som ao 
significado, envolvendo mais facilmente áreas do cérebro no complexo processo de 
adaptação das próteses auditivas.

Diante da necessidade de pesquisas na área do envelhecimento, Witter (1999) 
relata que quanto mais rápido e diversificado é o desenvolvimento de uma área, maior é a 
necessidade de pesquisas de avaliação. Os estudos e análises direcionados à produção 
científica e ao comportamento da ciência, atraem a atenção de órgãos governamentais, 
visto como subsídio de informações para a tomada de decisão, para a estruturação e o 
direcionamento de políticas públicas. 

No Brasil o advento de Políticas Públicas relacionadas ao diagnóstico audiológico, 
(re) habilitação auditiva e concessão de dispositivos eletrônicos de audição pelo SUS 
(Sistema Único de Saúde), como aparelhos de amplificação sonora individual (AASI), 
Implantes Cocleares (IC) e Implantes de orelha média, suscitou o desenvolvimento de 
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pesquisas relacionadas e maior visibilidade da população com necessidades auditivas, 
após o ano 2000. (Portaria de Consolidação no 3 e 6, 2017).

Por outro lado, estudos bibliométricos e cientométricos contribuem para a 
identificação do comportamento da ciência nas áreas específicas de estudo, assim como 
para análise da produção e da utilização do conhecimento  (Fernandes & Silva, 2018b).

Segundo Catani, Oliveira e Michelotto,  (2011) é preciso investigar, qual população 
e áreas temáticas vem sendo privilegiadas e/ou desfavorecidas. 

Neste contexto, um estudo realizado no Brasil, sobre o perfil da formação dos 
fonoaudiólogos doutores no período de 1976 a 2017, detectou que dentre os 1.125 
profissionais que compuseram a amostra, a maioria (68,1%) defendeu suas teses em 
Programas relacionados as áreas de Ciências da Saúde, principalmente em Linguagem e 
Audiologia (Ferreira et al., 2019).

Considerando a necessidade de analisar a produção, para poder contribuir para o 
planejamento de novas pesquisas, e ao mesmo tempo estabelecer e incrementar politicas 
publicas, o objetivo desta pesquisa foi identificar as teses defendidas por fonoaudiólogos 
brasileiros, na área da Audição e Equilíbrio, com destaque as  temáticas relacionadas ao 
envelhecimento. 

MÉTODO
Esta pesquisa por tratar-se de estudo exploratório que contou com banco de dados 

coletado para o artigo elaborado por Ferreira et al., (2019), prescindiu de aprovação do 
comitê de ética em pesquisa, para sua realização, contando apenas com autorização prévia 
dos autores. Tal artigo teve como objetivo investigar as teses defendidas por fonoaudiólogos 
brasileiros titulados doutores, considerando diferentes variáveis. Informações detalhadas 
sobre a coleta dos dados, que partiu da busca à Plataforma Lattes, do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ), estão explicitadas nesse trabalho, 
que definiu como primeiro registro o ano de 1976, finalizando em 03 de abril de 2018, 
registrando nesse período 1.125 teses. 

Para esta pesquisa, em particular foram considerados as teses de doutores que se 
titularam na área de Audição e Equilíbrio, ou seja, um total de 293 (26%), tendo o primeiro 
registro datado de 1985. As variáveis foram analisadas seguindo três fases:

1ª. Fase - as teses foram categorizadas segundo as variáveis referentes aos autores 
sexo; à tese  tipo de instituição de ensino (Estadual, Federal, Particular ou Internacional); 
região geográfica da instituição (Norte, Nordeste, Sudeste, Sul, Centro-Oeste ou outros 
países); área de conhecimento do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico – CNPq (Ciências da Saúde, Ciências Humanas, Ciências Biológicas, Ciências 
Sociais, Ciências Exatas, Linguística, Letras e Artes);  e ano de defesa. 

2ª. Fase - as teses foram categorizadas segundo suas temáticas e faixa etária 
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estudada. Para a análise da temática. considerou-se inicialmente as categorias propostas 
pela Academia Brasileira de Audiologia (ABA, 2020), para a seleção de trabalhos 
apresentados no Encontro Internacional de Audiologia (EIA), conforme detalhado no 
Quadro 1; para definir a faixa etária da pesquisa, considerou-se a classificação dos estudos 
por faixa etária adaptada pela Organização Mundial da Saúde (OMS 2020), a saber: de 0 
a 19 anos - crianças e adolescentes; de 20 a 59 anos – adultos; e igual ou maior que  60 
– idosos. Nesta classificação considerou-se ainda outros dois itens para inclusão de teses: 
sem delimitação de faixa etária ou faixa etária ampliada, com indivíduos ≥ 60 anos, porém 
não voltadas ao envelhecimento e outros estudos de laboratório realizados com cobaias ou 
sem contar com seres humanos. A produção dos artigos por parte dos autores foi analisada 
segundo a faixa etária analisada. 

Cod. SUBÁREA TEMÁTICA
1 DIAGNÓSTICO AUDIOLÓGICO Avaliação Audiológica

(tudo sobre triagem, avaliação e diagnóstico) Avaliação Eletrofisiológica e Emissões Otoacusticas (EOA)
Avaliação do Processamento Auditivo Central (PAC)
Triagem Auditiva: neonatal, escolares, dentre outras

2 POLÍTICAS PUBLICAS EM SAÚDE AUDITIVA Saúde Coletiva
Sáude do Trabalhador
Serviços de Saúde - diferentes niveis atenção
Gestão de serviços

3 AVALIAÇÃO E REABILITAÇÃO VESTIBULAR Avaliação, diagnóstico e reabilitação vestibular e do equilibrio
4 (RE)HABILITAÇÃO AUDITIVA Terapia fonoaudiológica (Deficiencia Auditiva, PAC e disturbios da audição) 

Treinamento auditivo
5 SELEÇÃO E ADAPTAÇÃO DE DISPOSITIVOS Avaliação, seleção e adaptação de dispositivos eletronicos (AASI e IC /OM)

ELETRONICOS (AASI /IC) Implantes osteoancorados, Frequencia Modulada - FM e tecnologia assistiva
6 TELESSAUDE Ensino e Supervisão à distancia

Atendimento e orientação fonoaudilologica à distancia
7 OUTROS Ensaios clinicos

Pesquisas laboratoriais com cobaias
Pesquisa genetica
Terapias alternativas (acupuntura, dentre outros)
Desenvolvimento de materiais e aplicativos para fins de testagem, avaliação e terapeutico 

Quadro 1 – Descrição da variável que analisou as teses quanto a temática estudada. 

3ª. Fase – Foram selecionadas e analisadas as teses relacionadas especificamente 
temática do envelhecimento. 

Todos os dados foram submetidos a análise descritiva, numérica e percentual, sendo 
comparados o total das teses da área de Audição e Equilíbrio e respectivas subáreas com a 
temática do envelhecimento. Em especial, ao ser analisada a sequencia temporal referente 
ao numero de teses ao longo dos anos utilizou-se a Média Movel (MM) para suavizar 
flutuações curtas e destacar tendências de longo prazo, onde dada uma sequência de 
valores, o primeiro elemento em uma média móvel é a média da primeira subsequência finita 
desses valores. 
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RESULTADOS
Foram incluídas no estudo 293 teses de fonoaudiólogos brasileiros com temática 

relacionada a Audição e Equilíbrio, a maioria defendida por mulheres (288-98%) e na 
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) (87-29%), que registrou o primeiro programa 
de doutorado na área. O ano de defesa da primeira tese foi 1985 e a primeira a tratar do 
envelhecimento na área, em 1988.

Na tabela 1 pode-se observar que a maioria das teses sobre a temática Audição e 
Equilíbrio foi defendida em instituições nacionais (281-95,9%), em universidades públicas 
(259-88,0%), em Programas inseridos na área das Ciências da Saúde (273-93,1%) e 
situados na região sudeste (217-74,15%). 

As teses que abordaram questões relacionadas ao envelhecimento (22-8%) seguem 
perfil semelhante, ou seja totalidade em universidades públicas nacionais (18-81,8%), em 
Programas inseridos na área das Ciências da Saúde (21-95,5%) e situados na região 
sudeste (16- 72,7%). 

Variável Audição e Equilíbrio
Geral (n=293)

Audição e Equilíbrio
idosos (n= 22)

n % n %
Sexo 

Masculino 5   2,0 2 13
Feminino 288 98,0 20                                     88

Tipo de Instituição de Ensino 
(IES)

Estadual 123 42,0 7  31,8
Federal 136 46,0 11  50,0

Particular  22  8,0 4  16,7
Internacional  12  4,0 0  0,0

Região geográfica
Norte   0  0,0  0  0,0

Nordeste  24  8,2  1  4,5
Sudeste 217 74,1 16 72,7

Sul  28   9,6   5 22,7
Centro-oeste  12   4,1   0  0,0
Estrangeira  12   4,1   0  0,0

Faixa etárias dos sujeitos 
estudados 

0 a 19 anos 150   51,0
20 a 59 – adulto   82   28,0
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> 60 idoso   22     8,0
Faixa ampliada incluindo > 60 

anos   19     6,0

Outros (pesquisa com animais ou 
sem idade definida)   20     7,0

Tabela 1 - Distribuição numérica e percentual das teses defendidas por fonoaudiólogos brasileiros, 
considerando as variáveis sexo, tipo de instituição de ensino, região geográfica e faixa etária dos 

sujeitos estudados, sobre a temática Audição e Equilibrio e dentro dessa, especificamente relacionadas 
ao envelhecimento.

No decorrer dos anos de 1985 a 2017, o número de teses da área de Audiologia 
apresentou um crescimento, especialmente após o ano 2000. No entanto, conforme a 
Figura 1 observa-se que tal crescimento não constituiu até o momento, um padrão de 
previsibilidade. 

Da mesma forma, as teses relacionadas ao envelhecimento apresentaram um 
crescimento após o ano 2000, porém sem mais uma vez representar um crescimento 
regular no decorrer dos anos (Figura 1).

Figura 1 – Distribuição da quantidade de teses defendidas por fonoaudiólogos brasileiros no decorrer 
dos anos, considerando o total de teses (azul) e as referentes a temática  envelhecimento (vermelho), 

analisadas segundo a média móvel.

Em relação as temáticas mais estudadas considerando as diferentes faixas etárias, 
foram registrados na referente a 0 a 19 anos, um predomínio de teses que consideraram 
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aspectos relacionados as subáreas Diagnóstico Audiológico (89-59%) e a Reabilitação 
Auditiva (20-13%); na faixa etária que compreende de 20 a 59 anos também o Diagnóstico 
Audiológico (32-39%), seguido pela temática referente a  Políticas Públicas/ Saúde Coletiva 
(27-33%); na denominada faixa ampliada que incluiu atenção aos > 60 anos Avaliação/ 
Reabilitação Vestibular (5-26%)  e Seleção/Adaptação de dispositivos eletrônicos de 
audição (5-26%); e por fim, em estudos que não tiveram seres humanos envolvidos, mais 
uma vez a questão do Diagnóstico Audiológico (7-35%) e outros tipos de estudo (7-35%). 
Destaque deve ser dado ao fato de que a subárea denominada Telessaúde, registrou 
apenas duas teses, classificadas dentro a faixa etária expandida, com idosos incluidos.

 Em especial, dentro da área de Audição e Equilíbrio, na análise específica das teses 
de fonoaudiólogos brasileiros que se interessaram por pesquisar as questões relacionadas 
ao envelhecimento, destacaram-se as seguintes subáreas: Diagnóstico audiológico (6-
25%); Seleção e adaptação de dispositivos eletrônicos (AASI/ IC) (6-25%), seguidas por 
Avaliação e Reabilitação Vestibular (5-21%), como mostra a Tabela 2.

Temáticas abordadas Audição e Equilíbrio
Geral (n=293) 

Audição e Equilíbrio
idosos (n=22)

n % n %
Diagnóstico audiológico 137 47,0 6 25,0

Políticas públicas em saúde 
auditiva 45 15,0 3 13,0

Avaliação/ reabilitação vestibular 26 9,0  5 21,0
(Re)habilitação auditiva 30 10,0 2 8,0
Seleção e adaptação de 
dispositivos eletrônicos 33 11,0 6 25,0

Telessaúde 2 1,0 0 0,0
Outros 20 7,0  0  0,0

Tabela 2 – Distribuição numérica e percentual das teses defendidas por fonoaudiólogos brasileiros, 
considerando as temáticas abordadas em geral e especificamente a do envelhecimento.

DISCUSSÃO 
O propósito do presente estudo foi investigar, dentre as 293 teses defendidas 

por fonoaudiólogos brasileiros titulados doutores, dentro da área temática de Audição e 
Equilíbrio, considerando o período entre 1976 e 03 de abril de 2018, aquelas que discutiram 
questões relacionadas ao envelhecimento. Os achados relacionados ao sexo dos titulados 
doutores, bem como sobre as Universidades (Públicas) e Programas (Ciencias da Saúde) 
corroboram dados obtidos em estudos anteriores ( Ferreira e Russo, 1998; Russo e Ferreira, 
2004 e Ferreira et al., 2019), sendo essa uma tendência registrada principalmente na área 
da saúde, segundo Guilherme e Moreno (2013) e Martins e Silva (2014).
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A primeira tese na área de Audição e Equilibrio data de 1985, na UNIFESP e a 
pesquisa versa sobre compreensão de mães das orientações ministradas de um programa 
da audiologia voltada a educação,  tendo analisado sujeitos da faixa etária de 0 a 19 anos, 
classificada na subárea de Políticas Públicas/ Saúde Coletiva (Bevilacqua, 1985; Russo, 
1988). Por outro lado, a primeira tese relacionada ao envelhecimento (≥60 anos), foi 
defendida em 1988, na UNIFESP trata de uso de próteses auditivas em idosos portadore 
de presbiacusia (indicação e efetividade) sendo classificada na subárea de Seleção e 
Adaptação de Dispositivos Eletronicos de Audição (AASI/ IC).   

Inicialmente, observa-se um aumento no número de teses defendidas na área 
de Audição e Equilíbrio, especialmente a partir do ano 2000, com predominância para a 
subarea Diagnóstico Audiológico (137-47%), com ênfase para a faixa etária de 0 a 19 anos 
(89-59%). 

Em nossa análise, a produção científica qualificada na área de Audição e Equilíbrio 
indicou somente 22-8% de teses relacionadas especificamente ao envelhecimento e 
19-6% estudos em que os idosos também foram incluídos. Apesar do aumento após a 
virada do século,  observa-se que as pesquisas nas diferentes subáreas do conhecimento 
relacionadas a Audição e Equilíbrio com idosos, apareceram em desvantagem em relação 
às demais faixas etárias. 

A produção de teses defendidas por fonoaudiólogos em nosso país, referentes ao 
envelhecimento, é baixa, tanto numérica, quanto de temáticas definidas como subáreas. Os 
destaques foram em apenas três delas: Diagnóstico Audiológico; Seleção e Adaptação de 
Dispositivos Eletrônicos (AASI/IC) e Avaliação/ Reabilitação Vestibular. As assimetrias das 
áreas de conhecimento haviam sido identificadas como uma das principais debilidades que 
marcam a trajetória da Pós-Graduação stricto sensu no Brasil (Morosini, 2014)instituições e 
cursos de educação superior defendendo um modelo universal de avaliação da qualidade, 
bem como posições que defendem a não comparabilidade entre tais elementos pela crença 
em diferentes identidades universitárias. Este texto tem como objetivo apresentar uma 
reflexão sobre o conceito de qualidade da educação superior, neste século, considerando 
como base para essa compreensão a noção de contextos emergentes. Retoma, 
resumidamente, as diferentes concepções de qualidade da educação superior apresentada 
em artigos anteriores (MOROSINI, 2001 e 2009, ao analisar por áreas temáticas, o 
crescimento da atividade científica em universidades federais brasileiras.

Entretanto, embora seja verdade que o Brasil apresenta certo atraso no que diz 
respeito ao desenvolvimento de algumas áreas do conhecimento e de subáreas temáticas 
(Faria et al, 2010), os dados aqui precisam ser analisados com cautela. É importante 
ressaltar que as limitações da presente pesquisa estão relacionadas ao corte transversal 
retrospectivo e à impossibilidade de adotar uma amostragem probabilística, devido ao 
número reduzido de teses e do crescimento não linear da produção (Figura 1).

Quando analisados os achados deste estudo em relação ao envelhecimento nas 
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três subáreas de maior destaque, cuja produção é reduzida, porém similar em termos 
quantitativos, parece haver uma peculiaridade em relação a faixa etária estudada, uma vez 
que quando comparadas as demais faixas etárias, a subárea mais recorrente é Diagnóstico 
Audiológico, enquanto as demais oscilam. Em outras palavras, os estudos apresentam 
tendências diferentes em termos de subáreas de acordo com a faixa etária. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde – OMS (2018), 466 milhões de pessoas 
(>6.1% da população mundial) tem algum tipo de perda auditiva, e dentre essas 34 milhões 
(7%) são crianças até 15 anos e 432 milhões (93%) adultos. Além disso, cerca de 1/3 das 
pessoas >65 anos de idade são afetadas. As projeções apontam para um crescimento 630 
milhões de pessoas com essas alterações em 2030, chegando a 900 milhões em 2050. 
Essa tendência pode ser uma justificativa plausível para o expressivo numero de teses 
relacionadas a subarea Diagnóstico Audiologico (137-47%) dentre as 293 teses defendidas 
na área da Audição e Equilibrio. 

Outro achado interessante é a proporção de teses por subárea, comparando-se às 
relacionadas ao envelhecimento com o total: 6-4% das 137 teses são sobre Diagnóstico 
Audiológico, 3-7% das 45 sobre Politicas Publicas, 5-19% das 26 sobre Avaliação/ 
Reabilitação Vestibular, 2-7% das 30 sobre Reabilitação Auditiva, 6-18% das 33 sobre 
Seleção e Adaptação de Dispositivos Eletronicos de Audição apresentaram estudos com 
idosos, sendo que nenhuma das 2 teses sobre Telessaude ou das 20 sobre outros temas, 
tem estudos focados em envelhecimento. Nesta analise, notamos um maior destaque 
para as seguintes subáreas, respectivamente: Avaliação / Reabilitação Vestibular, Seleção 
e Adaptação de Dispositivos Eletronicos de Audição (AASI/ IC), Politicas Publicas e 
Reabilitação Auditiva.   

É importante considerar que a tontura é outro sintoma muito comum na população 
idosa, e sua prevalência descrita na literatura internacional é bastante variável, com 
registros entre 13% e 38% (MORAES, 2008).

Vale ressaltar o estudo realizado por Magrini e Momensohn-Santos (2019), que 
demostrou que a tontura associada à perda auditiva é um problema ainda maior, podendo 
trazer insegurança e perda de autonomia do idoso. Quanto maior o número de doenças 
associadas, maior o risco de apresentar tontura. É preciso considerar que esse sintoma 
é um fator de risco para quedas entre idosos, podendo ser considerado um problema de 
Saúde Pública e, diante do crescimento dessa população, motivo de preocupação para os 
profissionais da saúde

Em relação a análise da proporção de teses por subárea, comparando-se estudos 
com faixa etária expandida, incluindo idosos (19-6%) com o total, destacaram-se as 
seguintes subáreas: 2-100% das 2 teses sobre Telessaude, 5-19% das 26 sobre Avaliação/ 
Reabilitação Vestibular, 5-15% das 33 sobre Seleção e Adaptação de Dispositivos 
Eletronicos de Audição.

Em especial, no levantamento realizado nesta pesquisa foram registradas apenas 
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duas teses da subárea telessaúde e coincidentemente ambas envolvendo a faixa etária 
do idoso. Cabe destacar que essa modalidade vem crescendo lentamente dentro da 
Fonoaudiologia brasileira, sendo acelerada recentemente por conta na necessidade do 
isolamento social advindo do combate a Covid-19. Na área, a realização de consultas 
a distância (teleconsulta) vem sendo utilizada para fins como triagem, diagnóstico e 
tratamento, incluindo ajustes remotos de dispositivos eletrônicos aplicados a surdez como 
o Aparelho de Amplificação Sonora Individual (AASI) e o Implante Coclear (IC) (Comerlatto, 
2016). 

Destas, a primeira tese referente a Telefonoaudiologia, foi realizada no Centro de 
Pesquisas Audiológicas (CPA), na USP/ Bauru, por meio de um ensaio clínico, randomizado, 
controlado, que avaliou a eficácia da teleconsulta síncrona na programação dos sistemas 
de IC no Sistema Único de Saúde (SUS). Os pesquisadores observaram resultados 
equivalentes aos dos participantes submetidos a programação do IC no modelo presencial 
no que se refere ao tempo dispendido para a realização da consulta e programação do 
dispositivo (Comerlatto, 2016). A segunda, foi defendida na UNIFESP, com objetivo de 
desenvolver e avaliar um sistema para treinamento auditivo para adulto/idoso usuário de 
aparelho auditivo (Ruela e Pisa, 2016). A expansão territorial, aliada a demanda crescente 
de idosos usuários de AASI/ IC e a distribuição irregular dos profissionais especializados 
no Brasil, tornam necessário o deslocamento de pacientes por longas distâncias para os 
atendimentos, com consequente aumento dos custos diretos e indiretos no tratamento. 
A teleconsulta pode ser vista como uma alternativa em potencial para o acesso dessa 
população a estes serviços.  

Os serviços telegeriátricos foram iniciados por Smith e Gray (2009) em Queensland, 
na Austrália em 2005, principalmente usando videoconferência., e  têm sido ideais para 
pacientes idosos frágeis em áreas remotas. No entanto vale ressaltar que os ambientes 
de teste dos estudos nacionais e internacionais, estavam localizados em prédios com 
infraestrutura em que não foram observadas intercorrências da ordem de atraso na 
transmissão ou cortes de sinal, que impossibilitassem a conexão, necessária para as 
transmissões. Essa infraestrutura, não reflete necessariamente aquelas disponíveis em 
algumas regiões do Brasil, devido alto custo para implementação e manutenção (Comitê 
Gestor de Internet no Brasil, 2016). Consideramos que existem barreiras a serem superadas, 
quanto ao uso dessa prática por parte do usuário e do profissional, tais como: o uso da 
tecnologia, treinamento profissional, regulamentação, aceitação e reconhecimento dos 
benefícios. No entanto, o uso da Telessaúde para a população idosa, pode contribuir para 
redução de custos e otimização do Serviço Público de Saúde, pois como dito anteriormente  
promove o encurtamento de distâncias com acesso à informação qualificada por parte dos 
profissionais de saúde, em especial fonoaudiólogos e oferece agilidade, otimização do 
tempo com tomadas de decisões e orientação de condutas mais assertivas.

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no CENSO 
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2010, as regiões Sudeste e Sul são as mais envelhecidas do país e no presente estudo foi 
encontrado que 78% das teses relacionadas a população idosa ou com idosos incluídos, 
foram realizadas em Instituições localizadas ns Região Sudeste e em Universidades 
Públicas. Não foram identificadas teses produzidas por fonoaudiólogos, relacionadas 
ao envelhecimento nas regiões Norte e Centro-Oeste, que segundo o IBGE, apesar do 
contínuo envelhecimento, ainda apresentam uma estrutura bastante jovem. Interessante 
ressaltar que na região Nordeste foram encontradas apenas 2 teses (5%), apesar da grande 
proporção de idosos residentes, por sexo e grupos de idade de 60-64 anos totalizando 
763.625 do sexo masculino e 882.535 do feminino respectivamente. Um estudo transversal 
realizado com 100 idosos jovens na zona rural do interior do estado do Amazonas revelou 
que há escassez de políticas públicas para o segmento de idosos rurais nessa região, o 
que segundo os autores pode impactar, no decorrer do tempo, nas condições de saúde 
(Costa, Leão,  e Campos, 2020).  

CONCLUSÃO
Neste estudo dentre as  293 teses defendidas por fonoaudiólogos brasileiros 

sobre temáticas relacionadas a área de Audição e Equilibrio, a maioria foi elaborada por 
pesquisador do sexo feminino, titulado em instituições públicas, localizadas no Brasil, 
predominantemente na região Sudeste, em programas pertencentes a área de Ciências 
da Saúde. Nos últimos 30 anos, houve um crescimento não linear do número de teses 
nessa área, porém com maiores incrementos a partir do ano 2000. Dessas, 22 teses são 
relacionadas ao envelhecimento e outras 19 contam também com a população idosa em suas 
amostras. As subáreas de maior destaque foram: Diagnóstico Audiológico, especialmente 
na faixa etária de 0 a 19 anos; seguida pela de Politicas Publicas/ Saude Coletiva para a 
faixa etária do adulto (20 a 59 anos) e de Seleção e Adaptação de Dispositivos Eletronicos 
de Audição (AASI/IC) na faixa etária de 0 a 19 anos, quanto a analise do total. Em relação 
a faixa etária do idoso as subáreas de Avaliação / Reabilitação Vestibular e de Seleção e 
Adaptação de Dispositivos Eletrônicos de Audição (AASI/IC) foram as que apresentaram 
um maior numero de teses, especialmente quando relacionadas proporcionalmente as 
demais faixas etárias. Outro destaque foi a área de Telessaúde, cuja produção é pequena, 
mas com a população idosa incluída.

Estes indicadores apontam para o desafio da área em traçar ações determinantes, 
que se reverta em melhorias sociais resultantes das suas produções.

Considerando a longevidade no mundo atual, a importância da audição para 
integração e comunicação social, ressaltamos a necessidade do aumento de pesquisas 
de doutorado voltadas para a população idosa, que considerem as diferentes temáticas da 
área de Audição e Equilíbrio.
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